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REINDUSTRIALIZAR o nosso País: um imperativo de cidadania ...
Uma das principais inferências que devemos re�rar da pandemia do COVID-19 é que não devemos nem podemos estar 

na dependência de uma fonte de fornecimento externa e fora do nosso controlo, para uma diversidade de produtos 

e/ou equipamentos, como �vemos ocasião de vivenciar nos tempos mais recentes.

 

A China converteu-se na fábrica do mundo gerando uma dependência doen�a junto dos mais variados países,  como 

vimos nos úl�mos meses, cenário este que não foi naturalmente desejável sobretudo em situacões limite, como aquelas 

a que drama�camente muitos de nós assis�mos. Também, tão pouco o é do ponto de vista económico, com uma 

excessiva captura de geração de valor acrescentado - e emprego, e portanto riqueza - do seu colossal e grande tecido 

industrial. Para contextualizar, estamos a falar à data de uma capacidade produ�va chinesa instalada, 2 vezes a do USA, 

5 vezes a da Alemanha, ou de cerca de 25 vezes a da nossa vizinha Espanha.
Todos se deverão recordar, que quando a China concre�zou a sua entrada no Organizacão Mundial do Comércio (OMC) 
iniciou com força a sua concorrência nos mercados internacionais esgrimindo como argumento fundamental, um preço 
inferior dos seus produtos e componentes. Só possível esta estratégia, devido ao valor inferior da mão-de-obra chinesa, 
assim como da não existência, na generalidade no território chinês, de prá�cas de regulação técnicas, laborais e/ou 
meioambientais. Esta realidade, conduziu a que com preços imba�veis para os seus produtos e, com o mundo lançado 
numa voraz espiral de consumo, os objectos e componentes que nos foram disponibilizados nos denominados 
estabelecimentos "Tudo a 1€", embora �vessem uma qualidade duvidosa e uma aparência rude, foram rapidamente 
introduzidos em nossas casas e nas nossas vidas. E, sendo verdade de que se tratavam de produtos básicos, a realidade 
é que causaram danos irreparáveis no tecido industrial europeu e subsequentemente, no português sobretudo ao nível 
das micro e PMEs.

Em consequência, o comércio chinês tornou-se mundialmente forte e colecionando divisas, o que permi�u à sociedade 
chinesa começar a inves�r na aquisição de tecnologias produ�vas, que lhes permi�sse iniciar a produção de itens e 
acessórios em massa, ainda que inicialmente de baixa intensidade tecnológica, mas evoluindo rapidamente para 
patamares tecnológicos superiores e mais intensivos. De tal forma, que actualmente, a China fabrica, quase que 
exclusivamente para todo o mundo, telefones celulares e smartphones, computadores e circuitos integrados, que são 3 
dos seus produtos estrelas nas exportações. Falamos, naturamente, de alta tecnologia.

Eis pois, que muitas mul�nacionais de todo o mundo atraídas pelos baixos custos laborais chineses e pela sua filosofia 
de trabalho intensivo e duro, promovem a deslocalização das suas unidades produ�vas para o território chinês 
aportando consigo a transferência de tecnologia e o know-how, não só para abastecer o seu imenso mercado interno, 
mas também para fornecer ao mundo produtos e componentes a preços compe��vos.

E, de repente, a pandemia COVID-19 invade a China, e subitamente percebemos que não estamos apenas inundados 
com seus produtos, mas que uma parte considerável da indústria domiciliada no nosso território e na Europa está 
dependente de obter componentes e acessórios manufacturados em solo chinês. Quantas micro e PMEs portuguesas, 
dos mais variados sectores de ac�vidade (têx�l; calçado; eléctrica e electrónica; metalúrgia e metalomecânica; química; 
etc,) viram-se obrigadas a suspender a sua producão nos úl�mos meses, em consequência da pandemia COVID-19 e 
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ainda pela ruptura dos seus stocks de acessórios, de componentes e até de matérias-primas e, que num dado momento 
foram-no de extrema primeira necessidade.

Entretanto assis�mos nas úl�mas três décadas, a um aumento con�nuado do custo da mão-de-obra chinesa, 
aproximando-se dos valores pra�cados em Portugal e em mais alguns dos países europeus.

Segundo esta�s�cas, ainda que não oficiais, o salário chinês médio industrial triplicou na úl�ma década e não menos do 
que 10 vezes, nos úl�mos 20 anos. Em consequência, na China, o custo actual da mão-de-obra de um operador de 
produção é de aproximadamente 950 euros por mês. Como se pode pois observar, uma boa parte da força de trabalho 
industrial chinesa não está mais distante em termos remunera�vos dos patamares usufruídos na Europa e no mundo. 
Acresce a esta circunstância, o facto de que devemos levar em consideração os altos níveis de automa�zação com os 
quais a maioria dos produtos que hoje consumimos são actualmente fabricados.

Apesar de tais factos, o impacto que hoje o custo da mão-de-obra exerce sobre os seus preços já não é tão significa�vo, 
quanto ocorrera no passado em que os processos de fabricação �nham uma maior intensidade manual. E, se lhe 
adicionarmos os custos de transporte (que se mul�plicaram intensamente durante todo este período de confinamento) 
e ainda, incertezas sobre o produto e a sua qualidade intrínseca, as flutuações da taxa de câmbio, o tempo de entrega 
(e, portanto, de stockagem), entre outros, é previsível vislumbrarmos como a nossa indústria portuguesa em par�cular e 
a europeia em especial poderia de alguma forma ser compe��va em várias gamas de produtos e componentes 
intermédios, assim como, em diferentes �pologias de equipamentos. Aliás �vemos oportunidade de visualizar e validar 
este - cenário de transfiguração industrial - durante a recente pandemia do COVID-19, quando muitas das empresas 
portuguesas e da Europa se reinventaram na sua capacidade produ�va e em termos organizacionais, e iniciaram de raíz 
a concepção e produção de bens de primeira necessidade, tais como, mascaras de protecção, gel desinfectante, viseiras, 
EPIs, ven�ladores, etc.

Neste contexto destacamos a �tulo de exemplo, um consórcio liderado pela CEiiA que implantou uma linha de 
desenvolvimento e produção de ven�ladores, necessariamente homologados de acordo com os rígidos regulamentos 
portugueses de saúde e segundo as normas europeias.

Infelizmente, como �vemos já ocasião de sublinhar anteriormente muito dos países mais desenvolvidos da Europa e do 
mundo cometeram o erro de se desindustrializarem deixando de ter recursos produ�vos de primeira necessidade e até 
nalguns casos de dimensão estratégica que, no entanto, foram silenciosamente acumulados no outro lado do mundo – 
na China – sem que alguém pudesse ter pensado que eles viriam a assumir a liderança mundial em termos de 
tecnologias produ�vas. 

Existem, no entanto, inúmeros componentes e produtos em relação aos quais é quase impossível relocalizar no ocidente 
novas unidades de processamento e fabricação, como por exemplo alguns items eletrónicos e outros metais de 
fundição. Igulmente não é de acreditar, que pressionados pela descarbonização e circularidade da economia exista um 
qualquer país ocidental que queira assumir a produção altamente poluente de produtos de fundição e químicos ou 
ingredientes ac�vos em sectores como o metalúrgico, o químico e o farmacêu�co, significa�vamente deslocalizados 
para a China.

Urge pois, que nos possamos animar colec�vamente e escolhermos consumir e produzir mais no ocidente!

E, a este propósito analisemos com op�mismo e realismo, se nos é permi�do adquirir produtos "made in Portugal", 
tanto como consumidores finais, como a nível empresarial enquanto consumidores de produtos e componentes 
intermédios. Promovamos polí�cas resolu�vas de reindustrialização sectorial e, façamos um esforço colec�vo e 
solidário, para deixar de lado o comprar sempre o "mais barato" e eleger a qualidade, a funcionalidade e, acima de tudo, 
prevalecer o orgulho do que é "nosso". Vamos reinventar-nos culturalmente e pugnarmos por uma maior 
responsabilidade social e sustentabilidade, a bem do longo prazo.
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FOCO NA RENTABILIDADE

Renault revela plano de

cortes que vai custar 15

mil empregos

INDICA ANÁLISE DA COMPARAJ…

Oferta de pacotes 5P

equivalem-se em preço e

oferta

Saldo da Segurança Social

cai mais de 28%

Uma economia a 90% após

confinamento global

Mercado europeu contraiu

76,3% em abril

Fórmula 1 quer

combustível neutro em

carbono em 2023

Grupo Renault produz as

próprias máscaras

MÁRIO QUINTANEIRO, DIRETO…

“Tesla” das scooters quer

vender 350 motos elétricas

em Portugal este ano

Entidades públicas pagam

mais tarde

Uma bolsa com energia a

mais e economia real a

menos

#nadavaificarigual O VIRÚS E O MARKETING

A ac�vidade industrial é incontornável ao desenvolvimento económico do nosso País e fundamental ao emprego e à 
criação de riqueza, fortalecendo a nossa iden�dade patrimonial e contribuindo para a especialização inteligente do 
nosso território.

Vamos olhar o País e REINDUSTRIALIZAR ...

 

Fernando Manuel Silva (PhD) Presidente da FLG-Fundação Luso Galaica (Por Portugal) Académico / Empresário, 28/05/2020
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